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2.2.2.

2.2.3.

2.3. Base

2.2.4.

2.2.5.

2.2.6.

2.2.7.

2.2.8.

2.2.9.

2.4. Relaç

2.2.10

 

COMPETÊN

. Diagnost
utilizaçã

. Caracter
pretend
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. Análise, 
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. Análise d
 

 

 

N D E B O L  D E  P

. Conceptualiz
. Fatores a ter 

. Etapa e níve

. Treinador e 

. Conteúdos d

. Elementos d

. Componente

. Volume 

. Intensidade 
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. Frequência 
s da eficácia do

. Conheciment
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. Correção de e
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to do conteúdo
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ecução do exer
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cícios e jogos te

re exercícios e 

ar, consoante o
de e qualidade 

ios ajustados ao
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e construção de

és de situações

eos aplicados a 

 

o de treino 

a construção d

ta 

jogo 

função do níve

os exercícios te

orreção 

 

os para a execu

cício 

especificidade d

orreção 

endo em conta 

jogos consoant

o contexto do t
dos exercícios/

o(s) objetivo(s) 

e situações rea
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esta temática.

de exercícios 
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a etapa do and
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CRIT

. P
co
Es
 

is ocorridas no 

de prática real.

 

R E F E R E N C

gem, treino ou 

a especificidade

do do exercício

debolista (Redu

os andebolistas

TÉRIOS DE EVIDÊ

lanifica a utiliza
om os objetivos
specializada. 

Andebol. 

 

I A I S  D E  F O

domínio 

e fisiológica do 

 

zido, Condicion

ÊNCIA 

ação dos exercíc
s e característic

R M A Ç Ã O  A

andebol 

nado e Formal) 

ícios/jogos em c
cas das Etapas E

N D E B O L  G R

16

consonância 
Específico e 

R A U  I I I  
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F E D EE R A Ç Ã O  D E  A

UNIDADE DE FO

Compo
GRAU DE FORM

 

1. CARACTER

2. TÁTICA IN

3. TÁTICA GR

4. GUARDA‐R

 

 

N D E B O L  D E  P

ORMAÇÃO/ 

onente
MAÇÃO_III / 

RIZAÇÃO DAS FA

DIVIDUAL 

RUPAL 

REDES 

O R T U G A L  

es do Jo

SUBUNIDA

ASES DO JOGO 

 

ogo 

ADES 

R E F E R E N C

Total

I A I S  D E  F O

HORAS 

6 

8 

8 

8 

30 

R M A Ç Ã O  A

TEÓRICAS
(H

4

5

5

5

19/

N D E B O L  G R

17

/PRÁTICAS 
H) 

/2 

/3 

/3 

/3 

/11 

R A U  I I I  

7



F E D EE R A Ç Ã O  D E  A

COMPON

SUBUNIDADE 1

CARAC
1.1. Fases

1.1.1.

1.1.2.

1.1.3.

1.1.4.

1.2. Fases

1.2.1.

1.2.2.

1.2.3.

1.2.4.

 

COMPETÊN

. Caracter
 

FORMAS DE

. Visionam

. Análise c
 

 

SUBUNIDADE 2

TÁTICA
2.1. Ofen

2.1.1.

2.1.2.

2.2. Defe

2.2.1.

2.2.2.

2.2.3.

2.2.4.

N D E B O L  D E  P

NENTES D

1. 

CTERIZAÇ
s da defesa – P

. Recuperação 

. Defesa tempo

. Organização d

. Defesa em sis

s do ataque ‐ P

. Transição ráp

. Organização d

. Ataque em si

. Interação ent

NCIAS DE SAÍDA 

rizar e descreve

E AVALIAÇÃO RE

mento de situaç

crítica de docum

2. 

A INDIVID
nsiva 

.  Definição de 

.  Tarefas e Rel

. O jogador da

. O pivot 

. O Extremo 

nsiva 

.  Característic

.  Perceção def

.  Metodologia

.  Princípios e s

. Posicioname

. Orientação 

O R T U G A L  

DO JOGO 

ÇÃO DAS 
rincípios individ

defensiva 

orária 

do sistema defe

stema 

rincípios individ

pida defesa/ata

do sistema ofen

stema 

tre as diferente

er as diferentes

ECOMENDADAS 

ções de jogo, co

mentação espe

DUAL 

objetivos e o t

lacionamento e

a 1ª linha 

as gerais 

fensiva 

a de treino da fa

subprincípios d

ento 

FASES DO
duais e coletivo

ensivo 

duais e coletivo

que 

nsivo 

es fases 

 fases do jogo.

om questionam

cializada. 

reino específico

entre postos es

ase defensiva 

efensivos 

O JOGO 
os 

os 

CRIT

. Id
jo

. R
 

mento oral e esc

o nos diferente

pecíficos 

R E F E R E N C

TÉRIOS DE EVIDÊ

dentifica a natu
ogo. 

elaciona a inter

crito. 

es postos ofens

I A I S  D E  F O

ÊNCIA 

reza e função d

ração entre as d

ivos 

R M A Ç Ã O  A

de cada uma da

diferentes fase

N D E B O L  G R

18

as fases de 

s do jogo. 

R A U  I I I  

8



F E D EE R A Ç Ã O  D E  A

 

COMPETÊN

. Relacion
ofensiva
Etapas E

. Adotar o
campo. 
 

FORMAS DE

. Visionam

. Planifica

. Análise d
 

 

SUBUNIDADE 3

TÁTICA
3.1. Ofen

3.1.1.

3.1.2.

3.1.3.

3.2. Defe

3.2.1.

3.2.2.

3.2.3.

3.2.4.

3.2.5

N D E B O L  D E  P

. Enquadrame

. Pró‐ação 

. Reposiciona

. Colaboração

. Comunicaçã

NCIAS DE SAÍDA 

nar, interpretar 
as e defensivas 
Específico e Esp

o treino por pos

E AVALIAÇÃO RE

mento em situa

ação de uma ses

de documentaç

3. 

A GRUPA
nsiva 

. Metodologia 

. Relações entr

. Na 1ª linha 

. Na 2ª linha 

. Entre a 1ª e 
. Princípios das

. Precisão nas

. Paciência na

. Coordenação

. Sistematizaç

. Qualidade d

. Encadeamen

. Alternância e
nsiva 

. Metodologia 

. Ajudas defen

. A predisposiç

. Repartição gr

5. Responsabil

O R T U G A L  

ento 

mento 

o 

o Defensiva 

e planificar as 
consoante o nív
ecializada. 

sto específico d

ECOMENDADAS 

ção simulada o

ssão prática ten

ção especializad

L 

de treino 

re diferentes po

a 2ª linha 

s relações grup

s ações ofensiva

a procura duma

o dos elemento

ção 

a circulação da

nto das ações 

entre procurar 

de treino 

sivas 

ção Mental para

rupal 

idade sobre o p

ações individua
vel dos atletas 

dos jogadores d

ou real. 

ndo em conta a

da. 

ostos Específico

ais ofensivas 

as 

 solução ofensi

os integrantes

 bola 

uma zona próx

a a fase defensi

portador da bo

ais 
nas 

de 

CRIT

. Id
in
ef

. A
te
Es
 

a temática. 

os 

iva 

xima ou uma zo

iva 

la 

R E F E R E N C

TÉRIOS DE EVIDÊ

dentifica a natu
ndividuais ofens
ficaz. 

plica o treino p
endo em conta 
specífico e Espe

ona mais afasta

I A I S  D E  F O

ÊNCIA 

reza e função d
sivas e defensiv

or posto espec
as necessidade
ecializada. 

da para atuar 

R M A Ç Ã O  A

de cada uma da
vas, utilizando‐a

cífico dos jogad
es dos atletas n

N D E B O L  G R

19

as ações 
as de forma 

ores de campo 
as Etapas 

R A U  I I I  
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F E D EE R A Ç Ã O  D E  A

3.2.6.

3.2.7.

3.2.8.

 

COMPETÊN

. Relacion
grupo of

. Adotar o
 

FORMAS DE

. Visionam

. Question

. Análise d
 

 

SUBUNIDADE 4

GUARD
4.1. As té

4.1.1.

4.1.2.

4.1.3.

4.1.4.

4.1.5.

4.2. Tátic

4.2.1.

4.2.2.

4.2.3.

4.3. Tátic

4.3.1.

4.3.2.

4.3.3.

4.3.4.

4.3.5.

4.4. Parti

4.4.1.

4.4.2.

4.5. O tre

4.5.1.

N D E B O L  D E  P

. Trocas de ma

. Posicionamen

. Deslizamento

NCIAS DE SAÍDA 

nar, interpretar 
fensivas e defen

o treino em gru

E AVALIAÇÃO RE

mento em situa

namento oral, e

de documentaç

4. 

DA-REDE
écnicas de defes

. A remates de

. A remates de

. A remates de

. A remates em

. A remates de

ca individual 

. Observação d

. Colocação na

. Antecipação, 

ca grupal – relaç

. Nos remates 

. Nos remates 

. Nos remates 

. Nos remates 

. Nos remates 

cipação do gua

. Na realização

. A participaçã

eino das suas ca

.  Capacidades

. Velocidade d

. Força 

. Flexibilidade

O R T U G A L  

arcação 

nto após uma t

o defensivo 

e planificar as 
nsivas. 

pos por postos

ECOMENDADAS 

ção simulada o

escrito e em sit

ção especializad

S 
sa perante rem

e 1ª linha 

e ponta 

e pivot 

m penetração 

e contra‐ataque

do rematador e

 área de baliza 

conhecimento

ção com os def

de 1ª linha 

de ponta 

de pivot 

em penetração

de contra‐ataq

arda‐redes em a

o do 1º passe pa

o na ação ofen

apacidades mot

 motoras funda

de reação 

e 

roca de marcaç

diferentes relaç

 específicos. 

ou real. 

tuação de prátic

da. 

mates dos difere

e 

 da envolvência

em função do t

 do adversário 

ensores 

o 

ue 

ações ofensivas

ara o jogo 

siva em momen

toras 

amentais ao po

ção 

ções de 

CRIT

. Id
ut

. A
co
Es

ca. 

entes postos es

a ao remate 

tipo de remate

e análise dos in

s 

ntos especiais

osto específico

R E F E R E N C

TÉRIOS DE EVIDÊ

dentifica a natu
tilizando‐as de 

plica o treino e
onta as necessi
specializada. 

pecíficos 

e 

ndicadores de r

I A I S  D E  F O

ÊNCIA 

reza e função d
forma eficaz. 

m grupos por p
dades dos atlet

remate 

R M A Ç Ã O  A

2

das relações gru

postos específic
tas nas Etapas 

N D E B O L  G R

20

upais 

cos, tendo em 
Específico e 

R A U  I I I  
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F E D EE R A Ç Ã O  D E  A

4.5.2.

 

COMPETÊN

. Planifica
nível dos
 
 

FORMAS DE

. Visionam

. Planifica

. Análise c
 

 

 

 

N D E B O L  D E  P

. Resistência e
. Formas de tre

NCIAS DE SAÍDA 

ar e organizar o 
s atletas, nas Et

E AVALIAÇÃO RE

mento de situaç

ação de uma ses

crítica de docum

O R T U G A L  

específica 

eino destas cap

Treino de Gua
tapas Específico

ECOMENDADAS 

ções de jogo, co

ssão prática ten

mentação espe

 

pacidades 

rda‐Redes cons
o e Especializad

om questionam

ndo em conta a

cializada. 

soante o 
da. 

CRIT

. P
co
Es
 

mento oral e esc

a temática. 

R E F E R E N C

TÉRIOS DE EVIDÊ

romove e organ
onta as necessi
specializada. 

crito. 

I A I S  D E  F O

ÊNCIA 

niza o Treino de
dades dos atlet

R M A Ç Ã O  A

2

e Guarda‐Rede
tas nas Etapas 

N D E B O L  G R

21

s tendo em 
Específico e 

R A U  I I I  
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F E D EE R A Ç Ã O  D E  A

UNIDADE DE FO

Métod
GRAU DE FORM

 

1. TÁTICA CO

2. TÁTICA CO

3. QUESTÕES

 

 

N D E B O L  D E  P

ORMAÇÃO/ 

dos e S
MAÇÃO_III / 

OLETIVA OFENS

OLETIVA DEFEN

S ESTRATÉGICA

O R T U G A L  

istema

SUBUNIDA

IVA 

SIVA 

AS 

 

as de Jo

ADES 

ogo 

R E F E R E N C

Total

I A I S  D E  F O

HORAS 

15 

15 

10 

40 

R M A Ç Ã O  A

2

TEÓRICAS
(H

7,5

7,5

5

20/

N D E B O L  G R

22

/PRÁTICAS 
H) 

/7,5 

/7,5 

/5 

/20 

R A U  I I I  

2



F E D EE R A Ç Ã O  D E  A

MÉTODO

SUBUNIDADE 1

TÁTICA
1.1. Princ

1.1.1.

1.1.2.

1.1.3.

1.1.4.

1.1.5.

1.1.6.

1.2. Com

1.2.1.

1.2.2.

1.2.3.

1.3. Princ

1.3.1.

1.4. Siste

1.4.1.

1.5. As tr

1.5.1.

1.6. Os si

1.7. Os si

1.8. Os si

1.9. Os si

1.10. Situa

1.10.1

1.10.2

1.10.3

1.10.4

1.10.5

 

COMPETÊN

. Planifica
consoan
Especial
 

 

N D E B O L  D E  P

OS E SISTE

1. 

A COLETI
cípios gerais do 

. Princípio da a

. Princípio dos 

. Princípio da c

. Princípio da v

. Princípio da m

. Princípio dos 

uns em ataque

. Conservação 

. Progressão 

. Finalização à 

cípios específico

. Específicos da

. Afastamento

. Receção da b
mas ofensivos 

. Organização g

.  O sistema o

. O sistema of

ansformações e

. A transforma

stemas ofensiv

stemas ofensiv

stemas ofensiv

stemas ofensiv

ações especiais:

1. O ataque na

2. O ataque pe

3. A utilização 

4. O ataque em

5. As soluções 

NCIAS DE SAÍDA 

ar e organizar as
nte o nível dos a
izada. 

O R T U G A L  

EMAS DE 

VA OFEN
jogo ofensivo 

amplitude e pro

apoios coletivo

continuidade da

variabilidade da

mudança de ritm

meios táticos i

 e defesa 

da posse da bo

baliza  

os do jogo ofen

a tática coletiva

o dos defensore

bola em movim

geral e desenvo

ofensivo 3:3 

fensivo 2:4 

entre sistemas 

ção de 3:3 em 

vos contra defes

vos contra defes

vos contra defes

vos contra defes

:  

as desigualdade

erante o jogo pa

dos livres de n

m situação de re

de ataque para

s ações coletiva
atletas nas etap

JOGO 

SIVA 

ofundidade 

os 

as ações 

as ações 

mo 

dóneos ao siste

ola 

nsivo 

a ofensiva 

es 

mento 

olvimento 

2:4 

sas abertas  

sas fechadas 

sas mistas 

sas individuais

es numéricas: s

assivo 

ove metros 

eposição de ca

a os momentos

as ofensivas, 
pas Específico e

ema defensivo 

uperioridade e 

nto 

s finais de parte

e 

CRIT

. P
e

R E F E R E N C

contrário 

inferioridade

e/jogo 

TÉRIOS DE EVIDÊ

romove e demo
m conta as nec

I A I S  D E  F O

ÊNCIA 

onstra as ações
essidades dos a

R M A Ç Ã O  A

2

s coletivas ofen
atletas nas resp

N D E B O L  G R

23

sivas tendo 
petivas etapas.

R A U  I I I  

3



F E D EE R A Ç Ã O  D E  A

FORMAS DE

. Visionam

. Análise d

. Planifica
 

 

SUBUNIDADE 2

TÁTICA
2.1. Princ

2.1.1.

2.1.2.

2.1.3.

2.1.4.

2.1.5.

2.1.6.

2.1.7.

2.1.8.

2.1.9.

2.2. Com

2.2.1.

2.2.2.

2.2.3.

2.3. Princ

2.3.1.

2.4. Siste

2.4.1.

2.4.2.

N D E B O L  D E  P

E AVALIAÇÃO RE

mento em situa

de documentaç

ação de uma ses

2. 

A COLETI
cípios gerais do 

. Princípio da r

. Princípio da a

. Princípio de d

. Princípio da m

. Princípio da d

. Princípio da v

. Princípio da c

. Princípio da c

. Princípio da a

uns em ataque

. Recuperação 

. Impedir a pro

. Proteger a ba

cípios específico

. Específicos da

. Alternância d

. Luta perman

. Manutenção

. Ataque perm

. Concentraçã

. Afastamento

. Vigilância do

. Esforço útil n

. Superioridad
mas defensivos

. Organização g

.  O sistema d

. O sistema de

. O sistema de

. Formas de jog

. Forma de jog

. Forma de jog

. Forma de jog

O R T U G A L  

ECOMENDADAS 

ção simulada o

ção especializad

ssão prática ten

VA DEFEN
jogo defensivo

redução de erro

ajuda mútua 

disciplina tática

manutenção de

distribuição equ

variabilidade de

coordenação es

continuidade da

adaptação das a

 e defesa 

da posse da bo

ogressão 

aliza 

os do jogo defe

a tática coletiva

de ataque para

nente pela poss

o de equilíbrio d

manente ao por

ão defensiva em

o do adversário

o atacante diret

nas ações 

de numérica na

s 

geral e desenvo

efensivo 6:0 

efensivo 5:1 

efensivo 3:2:1 

go e desenvolv

go zonal 

go individual 

go mista 

ou real. 

da. 

ndo em conta a

NSIVA 
o 

os 

 

e posto específic

uilibrada de esp

e ações 

spaço‐temporal

as ações 

ações em funçã

ola 

ensivo 

a defensiva 

a defesa 

se de bola 

defensivo 

rtador da bola

m zonas favoráv

o 

to na circulação

 zona do porta

olvimento 

imento dos sist

a temática. 

co 

paço de jogo 

l das ações 

ão do ataque 

veis de ataque

o de bola 

dor da bola 

temas 

R E F E R E N C I A I S  D E  F O R M A Ç Ã O  A

2

N D E B O L  G R

24

R A U  I I I  
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F E D EE R A Ç Ã O  D E  A

2.4.3

2.4.4.

 

COMPETÊN

. Planifica
consoan
Especial

FORMAS DE

. Visionam

. Planifica

. Análise d
 

 

SUBUNIDADE 3

QUEST
3.1. Prep

3.1.1.

3.1.2.

 

COMPETÊN

. Planifica
caracter

. Planifica

FORMAS DE

. Visionam

. Análise d

. Planifica

 

N D E B O L  D E  P

3. Transformaç

. Os sistemas 

. Os sistemas 

. Situações esp

. A defesa nas

. A defesa per

. A utilização 

. A defesa em

. As soluções 

NCIAS DE SAÍDA 

ar e organizar as
nte o nível dos a
izada. 

E AVALIAÇÃO RE

mento em situa

ação de uma ses

de documentaç

3. 

TÕES EST
aração da com

. Plano tático d

. Observação e

. Observação 

. Observação 

. Análise qual

. Análise quan

NCIAS DE SAÍDA 

ar e organizar u
rísticas próprias

ar e organizar u

E AVALIAÇÃO RE

mento em situa

de documentaç

ação de uma ses

O R T U G A L  

ção entre sistem

defensivos com

defensivos com

peciais 

s desigualdades

rante o jogo pa

dos livres de no

m situação de re

defensivas, par

s ações coletiva
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